
SMAR FIRMA PARCERIA COM A SAP 
A Smar Equipamentos Industriais Ltda., de Sertão- 

zinho (SP), e a SAP, de origem alemã, vão assinar na 
próxima segunda-feira um acordo de parceria que vai 
permitir a integração do sistema Fieldbus de automa- 
ção industrial com o software de gestão empresarial. 
A Smar é uma das líderes mundiais em tecnologia de 
automação industrial, desenvolvendo e produzindo 
equipamentos de medição e controle dos processos de 
chão de fábrica, como temperatura e pressão de cal- 
deiras, vazão, níveis de reservatórios, estoques e ou- 
tros. A SAP é a maior companhia mundial no segmen- 
to de softwares de gestão empresarial, com um fatura- 
mento de US$ 2,4 bilhões no ano passado. Pág. C-2 

PAPEL E CELULOSE 
No próximo dia 26 o 

grupo Odebrecht e a 
sueca Stora assinarão o 
contrato de associação 
para o projeto de uma 
nova fábrica de celulo-
se de 750 mil tonela-
das por ano, que envol-
verá investimentos de 
US$ 1,5 bilhão até 
2001. Pág. C-9 

TELECOMUNICAÇÕES 
' A direção da Em-

bratel não sabe ainda 
qual o impacto da In-
ternet sobre o fatura-
mento da empresa. De 
acordo com o estudo 
"Net Effects", da con-
sultoria britânica Phil-
lips Tarifica, as perdas 
da estatal atingiriam 
US$ 4,8 milhões neste 
ano e US$ 98,8 mi-
lhões no começo do 
século. Pág. C-2 

BALANÇO SOCIAL 
Você acha que quan-

do o Correio entrega re-
messas de livros didáti-
cos às escolas está pres-
tando um serviço so-
cial? A Empresa Brasi-
leira de Correios e Te-
légrafos acha que sim —
e incluiu essa e outras 
atividades parecidas em 
seu primeiro balanço 
social. Pág. C-8 

CARGILL 
A Cargili, fabricante 

do óleo Liza, pretende 
recuperar a liderança do 
mercado e saltar de uma 
participação de 18% pa-
ra 21% nos próximos 12 
meses. Pág. C-8 

AGRIBUSINESS 
Os recursos relativos 

à segunda parcela do 
Programa de Recupera-
ção da Lavoura Cacauei-
ra, lançado em 1995, 
que somam R$ 24 mi-
lhões, deverão ser libe-
rados na próxima sema-
na, depois de três meses 
de espera. Pág. C-11 
■ O grupo suíço Eastco 
Corporation, que fatura 
anualmente US$ 130 
fnilhões no mercado ex-
terno com a venda de 
Café solúvel, chá e 
achocolatados, está in- 

vestindo US$ 10 mi-
lhões na aquisição e am-
pliação de uma fábrica 
de café solúvel em Cru-
zeiro (SP). Pág. C-11 

SETOR AUTOMOTIVO 
A Delphi, subsidiária 

da General Motors Corp. 
que produz autopeças, 
pretende vender suas di-
visões de assentos, molas 
espirais e lanternas com 
11,3 mil funcionários, ou 
cerca de 6% de todo seu 
pessoal, para concentrar-
se em produtos mais lu-
crativos. Pág. C-9 

JAPÃO 
A Daiwa, a segunda 

maior corretora do Japão, 
foi submetida ontem a 
uma busca por promoto-
res de Tóquio, acusada 
de ter pago ilegalmente 
os mafiosos da sokaya. A 
ação coloca pela primei-
ra vez oficialmente a Dai-
wa na escalada de escân-
dalos financeiros no Ja-
pão, juntamente com três 
outras importantes insti-
tuições financeiras do 
país — Nomura, Dai-Ichi 
Kangyo Bank (DKB) e 
Yamaichi. Pág. A-10 

RELAÇÕES 
COMERCIAIS 

Depois de se reunir on-
tem com cinco advogados 
americanos que defendem 
empresas siderúrgicas bra-
sileiras, o chanceler Luiz 
Felipe Lampreia disse es-
tar convencido de que o 
Brasil tem 50% de chan-
ces de ganhar uma ação 
contra os EUA na Organi-
zação Mundial de Comér-
cio (OMC). Pág. A-5 

CHINA 
A China avança para 

um crescimento econô-
mico sustentado e moder-
nização nas duas próxi-
mas décadas, mas "ris-
cos imensos" ameaçam 
descarrilhar o processo se 
a reforma fracassar, con-
cluiu um estudo do Ban-
co Mundial, divulgado 
ontem. Pág. A-11 

ELEIÇÕES 
O governador de Per-

nambuco e presidente 
nacional do PSB, Mi- 

guel Arraes, jogou um 
balde de água fria na 
pretensão do ex-ministro 
da Fazenda Ciro Gomes 
(PSDB) de se candidatar 
à presidência da Repú-
blica pelo seu partido. 
Arraes disse ontem em 
São Paulo acreditar que 
Gomes não deverá filiar-
se ao PSB. Pág. A-7 

DÍVIDAS 
A AT&T Corp. contra-

tou um importante advo-
gado especialista em fa-
lências para rever suas 
práticas de cobrança de 
dívidas, depois de juízes e 
críticos terem afirmado 
que a companhia talvez 
esteja utilizando métodos 
inadequados para a co-
brança de dívidas feitas 
pelos clientes de cartões 
de crédito. Pág. A-9 

EMPRÉSTIMO 
O Banco Interameri-

cano de Desenvolvimen-
to (BID) vai emprestar 
ao Brasil US$ 200 mi-
lhões para a restauração 
do patrimônio histórico 
brasileiro. Pág. A-5 

ENCOL 
A Promotoria de Defe-

sa do Consumidor (Pro-
decon) do Tribunal de 
Justiça do Distrito Fede-
ral, que está investigando 
a crise que assolou a 
construtora Encol e dei-
xou 42 mil compradores 
sem seus imóveis, ouviu 
ontem mais uma das pes-
soas ligadas à empresa: a 
ex-gerente de marketing 
da regional Brasília, Gi-
na Queiroz. Pág. A-9 

DÓLAR CAI 
A manutenção da ten-

dência de queda dos juros 
norte-americanos, que fe-
charam abaixo de 6,4%, 
justificou a queda do dó-
lar e dos juros nos merca-
dos futuros. Ontem, a di-
vulgação do nível de re-
servas cambiais, que au-
mentaram mais de US$ 3 
bilhões ficando em US$ 
63,3 bilhões em agosto 
(pelo conceito de liquidez 
internacional), ajudou pa-
ra manter a tranqüilidade 
do mercado. Pág. B-2 

CONTAS EXTERNAS 
Melhora na balança 

comercial, com cresci-
mento das exportações de 
manufaturados; redução 
de mais de um terço do 
déficit na conta de servi-
ços, diminuindo as des-
pesas com juros, viagens 
internacionais e gastos 
com cartões de crédito. 
Esses foram os fatores 
que possibilitaram, em 
agosto, o segundo melhor 
desempenho das contas 
externas neste ano, de-
pois do balanço do mês 
de janeiro. Pág. B-3 

TAILÂNDIA 
O Fundo Monetário 

Internacional (FMI) ad-
mitiu ontem que seu re-
cente pacote de ajuda à 
Tailândia não restaurou 
a confiança do mercado 
financeiro tão rapida-
mente quanto se espera-
va. Michael Mussa, eco-
nomista do FMI, disse 
que a reação do merca-
do financeiro foi "exa-
gerada". Pág. B-6 

CRÉDIT LYONNAIS 
O banco estatal fran-

cês Crédit Lyonnais de-
verá buscar capital jun-
to a investidores exter-
nos, num esforço para 
fortalecer seu balanço 
patrimonial. O banco 
poderá levantar recursos 
nos mercados interna-
cionais a partir do ano 
que vem. Pág. B-8 

ANÁLISE DE RISCO 
O Banco CCF Brasil 

acaba de fechar um acordo 
com a Roll & Ross Asset 
Management, dos Estados 

Unidos, para utilizar uma 
nova tecnologia de análise 
de risco das carteiras de 
fundos de investimento, o 
sistema Arbitrage Pricing 
Theory (APT). Pág. B-15 

BANCO REAL 
O Banco Real recebeu 

autorização do Banco 
Central de la República 
Argentina (BCRA) para 
abrir um banco subsidiário 
na Argentina, que vai se 
chamar Banco Real de Ar-
gentina S.A. e começará a 
funcionar dia 2 de janeiro 
do ano que vem. Pág. B-8 
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BIRD QUER ELEVAR RENDA PER 
CAPITA DA CHINA ATÉ 2020 

O Banco Mundial (Bird) quer elevar a renda per 
capita da China para o mesmo patamar da Argenti-
na e de Portugal até o final do ano 2020. A meta exi-
girá investimentos em infra-estrutura da ordem de 
US$ 70 bilhões ao ano. Como o Bird dispõe de ape-
nas US$ 3 bilhões, a China está defendendo um 
programa de ajuste na economia, com a venda de 
empresas estatais e a fixação de regras jurídicas cla-
ras para atrair o investidor estrangeiro. Pág. B-5 
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